Celebração com nossos Irmãos Mártires 

Beatificados em 28 de outubro de 2007
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Um mês depois da grande festa da beatificação, propomo-nos fazer um momento de oração, para estar com nossos Irmãos Mártires e com eles glorificar o Senhor. Precederam-nos, numa  vida igual à nossa; deles, a Igreja nos diz: “São nossos modelos, Irmãozinhos de Maria, religiosos e educadores, caminho certo para o Cristo!”

Hino dos mártires: ( Escutar a gravação ) ou

Vós sois os meus mensageiros e meus missionários, * ide salvar o meu povo de tantos calvários. * Minha verdade liberta e a vida promove, * meu Evangelho ilumina e as trevas remove.

Ide, anunciar minha paz, * ide, sem olhar para trás! * Estarei convosco e serei vossa luz na missão.

Eu anunciei o meu Reino na cruz e no tempo, * dei minha vida por todos, deixei meu exemplo. * Quem por amor der a vida, será meu amigo * e, na riqueza do Pai, terá parte comigo.

O mártir 

L 1- No coração do mártir, conjugam-se três linhas-força:

- O senhorio absoluto do Senhor,

- Um clima de amor que vai ao extremo,

- O dom total de si, num contexto de morte violenta.

Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

Breve momento de silêncio.

L2 - Entre o Senhor e o mártir há um amor que permite a loucura do martírio.

Tal amor precede, prepara, presume, permite o martírio, muitas vezes como desejo, como prece, como alegria e como dom da vida, no momento da prova. 

Neste contexto de amor, o perdão aos carrascos é espontâneo, é elemento do martírio e início de reconciliação para uma humanidade unificada.

Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

Breve momento de silêncio.

L3 - Tudo isso é evidente no Cristo, o mártir por excelência, que fundamenta nossa fé. Atinge o cume do seu amor na Cruz. Sua vida, Ele a dá. “Ninguém tira a vida de mim, mas eu a dou livremente”(Jo10,18). E Jesus motiva seu dom: “Não há maior amor do que entregar a vida por aqueles que se ama”(Jo15,13). E aqueles, que Ele ama, o Senhor os ama, até terminar a obra deseja pelo Pai (Jo13,1).

Nele, nesse contexto de amor, o perdão brota da fonte: “Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem!”(Lc 23,34). Jesus torna-se por sua morte o grande reconciliador, aquele que unifica toda a humanidade.

Refrão: Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão.(bis)

Breve momento de silêncio.

L4 - Esses Irmãos mártires levavam a vida oculta e simples do Irmão marista, tão simples e banal como a nossa que, às vezes, não reflete senão a humilde fidelidade, nas coisas ordinárias: o encontro cotidiano com as crianças e os jovens para dar-lhes a conhecer Jesus Cristo e transmitir-lhes o saber e a prudência para fazer deles bons cristãos e virtuosos cidadãos. Uma vida modesta e sublime.

Breve momento de silêncio.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão. (bis)

Salmo 123

Nas entrelinhas deste salmo, transparece o martírio e a salvação. 

Leitura do salmo em dois coros, com breve momento de silêncio, entre as estrofes.

Antífona cantada : Eu bendirei o Senhor, agora e  sempre! – Com Ele nada me falta. 

Não estivesse o Senhor do nosso lado

- Israel que o diga -

não estivesse o Senhor do nosso lado

quando os homens nos assaltaram...

Ter-nos-iam tragado vivos,

tal, o fogo da sua ira !

As águas nos teriam inundado,

a torrente chegando ao pescoço;

as águas espumantes

chegariam ao nosso pescoço!

Bendito seja o Senhor! Não nos entregou

como presas de seus dentes;

fugimos vivos, como um pássaro

da rede do caçador:

a rede se rompeu

e nós escapamos.

O socorro nosso é o nome do Senhor

que fez o céu e a terra!

Antífona cantada : Eu bendirei o Senhor, agora e sempre! – Com Ele nada me falta. 
Olhando para nossos mártires

L1-O bem-aventurado Irmão Bernardo

Se o Irmão Bernardo chegou a ser um educador eficaz da fé de seus jovens alunos, isso não se deveu somente a seus conhecimentos teológicos, senão, sobretudo, à sua experiência de Deus. Foi um professor extraordinário, de forte vontade, de caráter enérgico, sério e profundo, em tudo o que empreendia: por outra parte, se mostrava respeitoso, afável, delicado em suas maneiras e muito caridoso… Sua sinceridade e retidão eram notáveis.

Refrão : Lutar e crer, vencer a dor, louvar o Criador. Justiça e paz hão de reinar, e viva o amor. (bis)

L2 - O bem-aventurado Irmão Laurentino

Quando caminha para o martírio, com 45 de seus Irmãos, Laurentino é um Provincial que já tinha visto serem mortos 98 de seus Irmãos, e entre eles, o Irmão Eusébio, vice-provincial... Com ele vão ao martírio o Irmão Virgílio, visto como próximo provincial, diretores de colégio, o mestre de noviços e o diretor do Escolasticado. No coração do Ir. Laurentino pulsava a dor do martírio da inteira Província.

Refrão: Quem nos separará, quem vai nos separar do amor de Cristo, quem nos separará? Se ele é por nós, quem será, quem será contra nós? Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será?

L3 - O Bem-aventurado Irmão Virgílio
Os numerosos testemunhos sobre a pessoa do Irmão Virgilio iluminam sua rica personalidade. “Sua autoridade sobre os alunos era absoluta, mas, ao mesmo tempo, era amável. Ele inspirava confiança, encantava os alunos por sua eloqüência...” Em comunidade ele tinha “a devoção ao trabalho”, essa aptidão ao serviço, sendo sempre o primeiro a chegar ao local de trabalho. 

Refrão: Onde reina amor, * fraterno amor, * Onde reina amor, * Deus aí está. 


L4 - O Bem-aventurado Irmão Ângelo André
Graduado na Faculdade de Filosofia e Letras, estilista, poeta, foi homem dedicado aos estudos, sem comprometer a piedade e o espírito religioso. Escreveu muitos artigos, que foram publicados, na revista Stella Maris. Além disso, foi um dos mais ativos colaboradores da Editora FTD. Também colaborou nas Festividades do Ano litúrgico e O Santo de cada dia. Ao Ir. Angel Andrés se deve a edição escolar de El Quijote, enriquecida com notas, comentários e temas de aplicação e composição.

Refrão: Onde reina amor, * fraterno amor, * Onde reina amor, * Deus aí está.

L5 - O Bem-aventurado Irmão Fortunato André

Era paciente, bondoso, prestativo e muito hábil para a mecânica. Nenhuma máquina o desanimava. Não sossegava até colocar em funcionamento qualquer motor avariado. Quando os milicianos se apoderaram do centro de Les Avellanes, quiseram protegê-lo ao saber de seus conhecimentos, sobre motores e eletricidade. Preparava, além disso, saborosas comidas para os ocupantes, e se dedicava a todo tipo de trabalho. Bastava ver um necessitado para se comover. Não tolerava que alguém fosse embora sem algum tipo de socorro e sempre acrescentava um copo de vinho à comida dos pobres e pedia roupa aos superiores, quando via pessoas necessitadas.

Refrão: De braços erguidos a Deus ofertamos * aquilo que somos e tudo que amamos. * Os dons que nós temos compartilharemos, * aqueles que sofrem, sorrir os faremos.
 

Preces: Podemos expressar preces livres, inspiradas em nossos Irmãos mártires.

Ladainha:

Citando o nome dos Irmãos mártires, pedimos que nos ensinem a ser generosos.

1- Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Alberto Maria, Ângelo André,

Anselmo, Antolino e Baudílio,

Refrão: Caminhai conosco! (Melodia do “Vinde, adoremos” da 6ª feira-santa)

2- Bem-aventurados Irmãos Bernabé, Carlos Rafael, Dionísio Martim, Epifânio, Felipe José, Félix Leão, Fortunato André, Frumêncio, Santos e Teódulo
Refrão: Caminhai conosco!

3- Bem-aventurados Irmãos Gabriel Eduardo, Gaudêncio, Gil Filipe, Hermógenes, Isaías Maria Ismael, Jaime Ramão, José Carmelo, Víctor Conrado e Vito José,
Refrão: Caminhai conosco!

4- Bem-aventurados Irmãos José Federico, João Crisóstomo, João da Mata, Laureano Carlos, Leônidas, Leopoldo José, Licarião, Lino Fernando e Victorino José,
Refrão: Caminhai conosco! 

5- Bem-aventurados Irmãos Martiniano, Miguel Ireneo, Porfirio, Prisciliano, Ramão, Alberto, Sílvio, Santiago, Santiago Maria, Vivêncio e Vulfrano,
Refrão: Caminhai conosco!

Oração (Todos):

Pai bondoso, agradecemos-Te 
por teres chamado, à graça do martírio,

os Bem-aventurados Irmãos 
Bernardo, Laurentino, Virgílio 

e quarenta e quatro outros companheiros.

Anunciadores de Cristo 
e educadores dos jovens,

deram o exemplo da responsabilidade 
e da fidelidade,em tempos difíceis.

Aceitaram entregar suas vidas até o sangue, 

para testemunharem teu Filho, a Igreja,

e o valor de cada jovem, ante teus olhos.

Pedimos-Te, Pai,

possam eles, agora, interceder por nós.

Por Cristo, teu Filho e nosso Senhor.

Amém!

Canto: /:Amai-vos como eu vos tenho amado, * com o coração aberto, * construindo entre todos a família de Maria.:/ 

 Não podemos renunciar ao que outros nos legaram. * Marcelino vive hoje, através de nossos braços; * nós devemos continuar o que eles começaram.

Todos os nossos mártires foram Irmãozinhos de Maria; todos começavam e terminavam seu dia, com o canto da Salve Regina. O Bem-aventurado Irmão Santiago, músico, nisso inspirado, compôs um canto muito familiar aos Irmãos de língua espanhola: Te acuerdas, Madre... Também nós, Irmãos - com a mesma fidelidade marista - cantemos a Salve Regina.
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